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A ARTISTA PLÁSTICA Emília Duncan vendeu um apartamento e aplicou o dinheiro: "Fiquei preocupada e fui para a poupança. Agora, meus ganhos vão virar pó" 

RENTABILIDADE DAS APLICAÇÕES 

Investimento 	 Rentabilidade bruta 
(fevereiro) 

EM JANEIRO E PREVISÃO PARA FEVEREIRO 

Rentabilidade líquida 
(janeiro) 

Rentabilidade líquida 
(fevereiro) 

Rentabilidade bruta 
(janeiro) 

Poupança 1,33% 1,33% 1,02% 1,02% 
Fundos Dl de 2,11% a 2,64% de 1,52% a 2,11% 2,17% 1,73% 
Fundos prefixados de _30..dias„,...„--a_,:cle....14.7.g4...1—.8.79— sie,...1....1.%_4,1,44%-_..__ _ 	1,75%   1,4%_ 
Fundos prefixados de 60 dias de 1,9% a 2,2% de 1,52% a 1,76% 3,39% 2,71% 
CDBs (valores acima de R$ 5.000) de 1,8% a 1,9% de 1,44% a 1,52% 1,83% 1,46% 
CDBs (valores acima de R$ 50.000) de 2,3% a 2,4% de 1,84% a 1,92% 

Aplicações devem perder para a inflação 
Juros precisariam subir muito para compensar aceleração no índice do custo de vida em fevereiro 

Érica Fraga 

A rentabilidade dos investimen-
tos em feverêiro poderá não ser 
suficiente para compensar o au-
mento do aluguel, das roupas e 
dos alimentos. E isso mesmo: a 
inflação poderá golear os ganhos 
conseguidos no mercado finan-
ceiro. Ou seja, as aplicações po-
dem sair perdendo. Se a taxa vier 
com a força de 3% prevista pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
por exemplo, engolirá todo o lu-
cro real da caderneta de poupan-
ça, dos fundos de renda fixa e dos 
CDBs. Na projeção mais otimis-
tas, a taxa de inflação desse mês 
ficaria entre 1%, segundo a Fipe . 
Ainda assim, a remuneração de 
alguns investimentos perderia 
para o aumento de preços. 

O conselho dos analistas é pro-
curar aplicações que incorporem 

possível aumento das taxas de 
juros e jogar, com isso, para per-
der o menos possível. Os fundos 
DI — que acompanham o vaivém 
dos juros — são apontados como 

instrumento mais eficaz para 
tentar se obter algum ganho ou, 
na pior das hipóteses, não perder 
tanto. Essas aplicações deverão 
render uma taxa líquida entre 
1,52% e 2,11% em fevereiro, de 
acordo com projeções da consul-
toria Forex. Se a inflação chegar a 
3%, essa aplicação renderia ape-
nas a metade da inflação do pe-
ríodo. Além disso, como todas as 
aplicações sofrem a incidência de 
0,38% do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF) no mo-
mento do resgate, o lucro tende a 
ser mais enxuto. 

Para manter a remuneração 
atual, juros teriam que ir a 67% 

No entanto, segundo analistas, 
é possível que o Governo eleve a 
taxa de juros para controlar a in-
flação. Se isso ocorrer, os fundos 
DI passam a render, imediatamen-
t e, a nova taxa, o que reduz as 
perdas do investidor. 

O Governo pode aumentar 
os juros para combater a inflação 
e aumentar os ganhos do investi-
dor. Mas o mês de fevereiro já es-
tá correndo e a inflação também. 
Se tivermos uma taxa de 3%, ain-
da que o Governo aumente as ta-
xas mais para o fim do mês, as 
perdas só serão compensadas em 
março — diz o economista Aloí-
sio Campeio, da FGV. 

Os juros do overnight fecharam 
o mês de janeiro em 29,5% ao ano, 
enquanto a inflação foi de 0,84%. 
Com isso, os juros reais anuais es-
tavam em 17,2%. De acordo com 
Campeio, se a inflação saltar mes-
mo para 3%, em fevereiro, os ju-
ros que estão em 39%, teriam de 
passar 67% ao ano a fim de garan-
tir a mesma remuneração real. Os 
investidores podem se confundir 
nesse cenário de dúvidas. 

Vendi um apartamento e 
apliquei em renda fixa. Com  a cri-
se, fiquei preocupada e fui para a 
poupança. Agora, com a inflação, 
meus ganhos deverão virar pó. 
Não sei mais o que eu faço. Já es-
tou pensando em comprar um 
terreno — disse a figurinista e di-
retora de arte, Emília Duncan. 

Lucro das aplicações deve se 
recuperar no segundo semestre 

Cadernetas de poupança, fun-
dos prefixados e CDBs — que le-
vam pelo menos um mês para 
compensar uma elevação dos ju-
ros — deverão sofrer ainda mais 
com a inflação galopante. As ca-
dernetas devem render, em mé-
dia, 1,33% em fevereiro. A remu-
neração líquida dos fundos prefi-
xados de 60 dias é projetada en-
tre 1,52% e 1,76% e a dos fundos 
de renda fixa de 30 dias deverá 
ser de 1,12% a 1,44%. 

A inflação vai subir, sem dú-
vida, agora, mas essa taxa tende a 
diminuir no segundo semestre. A 
tendência, portanto, é que a ren-
tabilidade dos investimentos se 
recupere um pouco depois —
afirmou Marcos Silvestre, econo-
mista-chefe da Forex, empresa de 
finanças pessoais. 

Silvestre concorda que a me-
lhor opção, por enquanto, é se re-
fugiar nos fundos DI: 

— A estratégia agora não é ga-
nhar, mas perder o mínimo possí-
vel. As aplicações cambiais são 
as que menos recomendo porque 
é improvável que o dólar dispare 
novamente — disse Silvestre. ■ 


